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Incentivo  ao  álcool  não 
garante  desconto  no  posto 

Mais  barato  pra  quem?  Presidente  Dilma  e  ministro  Mantega  (Fazenda)  afirmam  que  pacote  de  ajuda  à  indústria  do  etanol  pode  não  resultar  na 
queda  imediata  do  preço  do  combustível  na  bomba.  De  acordo  com  o  governo,  a  redução  só  virá  quando  houver  uma  maior  oferta  do  produto  pág.cm 


prejuízo 

Qualidade  das  praias  ficou 
ruim  86%  do  tempo  em 
2012.  Turismo  sente  e 
comércio  perde  pág  03 


;  sofrem  com  a  diminuição  de  turistas  na  orla  de  Santos  i  fred  casagrande/metro  s 


SP  administra 
hospital 
em  Cubatão 

MP  determina  que  Estado  faça  a 
gerência  do  Hospital  Municipal  Dr.  Luiz 
de  Camargo  da  Fonseca  e  Silva  pág. 02 

Guarujá  confirma 
primeiro  caso 
de  gripe  H1N1 

Mulher  de  19  anos  fez  parto 
prematuro  para  salvar  o  bebe. 
Mãe  está  internada  em  UTI  pág. 02 

França  aprova 
casamento  entre 
homossexuais 

Parlamento  ratificou  adoção  de 
crianças  por  casal  gay.  País  é  o  14o  no 
mundo  a  autorizar  o  matrimonio  pág. 05 
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Hospital  de  Cubatão  vai 
para  as  mãos  do  Estado 


Saúde.  Decisão  foi  tomada  devido 
a  problemas  no  atendimento 


Decisão  do  MP  (Ministério  Pú- 
blico do  Estado)  passou  para 
as  mãos  do  Estado  o  geren- 
ciamento do  Hospital  Muni- 
cipal de  Cubatão  Dr.  Luiz  de 
Camargo  da  Fonseca  e  Silva. 
O  processo  afirma  que  a  "pre- 
feitura de  Cubatão  não  possui 
condições  de  gerir  o  hospital". 

Com  a  medida,  o  Estado 
tem  até  48  horas  para  no- 
mear um  interventor  para 
assumir  a  gestão  pelo  pe- 
ríodo de  um  ano,  segundo 
liminar  da  juíza  da  2a  Vara 
de  Cubatão,  Sheyla  Roma- 
no dos  Santos  Moura. 

O  DRS  (Departamento 
Regional  de  Saúde  de  San- 
tos) foi  notificado  ontem 
sobre  a  intervenção.  Dis- 
se que  o  assunto  está  em 
discussão  técnica  pela  pas- 
ta, e  que  será  respeitado  o 
prazo  judicial. 


Atendimento 

A  prefeitura  disse  que  o 
atendimento  está  normal. 
A  Pró-Saúde,  atual  gestora 
da  unidade,  foi  questiona- 
da sobre  a  situação,  porém 
não  atendeu  à  solicitação 
da  reportagem. 

Já  a  prefeitura  disse 
que  os  serviços  de  urgên- 
cia e  emergência  estão 
mantidos,  assim  como  a 
agenda  de  cirurgias  eleti- 
vas  e  a  realização  de  exa- 
mes clínicos.  O  Centro  de 
Obstetrícia  funciona  para 
partos  de  baixo  e  médio 
riscos.  Na  UTI  Neonatal 
há  apenas  um  leito  dispo- 
nível para  eventuais  casos 
de  alto  risco. 


® 
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Dia  de  leitura  na  praça  Mauá 

Em  comemoração  ao  Dia  Mundial  do  Livro,  a  praça  Mauá 
recebeu  ontem  o  projeto  Leia  Santos,  para  incentivar 
a  leitura.  Quem  passou  por  lá  pode  receber  kits  com  clássicos 
da  literatura,  i  fredcasagrande/metro  santos 


Hospital  teve  Centro  Obstétrico  e  UTI  Neonatal  interditados  na  semana  passada  i  fred  casagrande/metro  santos 


Gripe.  Guarujá  confirma 
primeiro  caso  de  H1N1 


Guarujá  confirmou  o  primei- 
ro caso  da  gripe  H1N1.  Em 
São  Vicente,  há  um  caso  sus- 
peito. Em  Santos,  dois  aguar- 
dam resultado  da  investiga- 
ção laboratorial.  Em  Cubatão, 
um  segue  sob  investigação. 

No  Guarujá,  a  confirmação 
da  doença  ocorreu  com  uma 
jovem  de  19  anos,  que  esta- 
va grávida  de  pouco  mais  de 
seis  meses.  Com  a  doença,  ela 
foi  submetida  a  uma  cesárea 
e  o  bebe  nasceu  com  cerca  de 
1  kg.  A  mãe  segue  internada 
na  UTI  do  hospital  Ana  Costa. 

A  Vigilância  do  Guaru- 
já afirmou  em  nota  que  a  jo- 
vem começou  a  ter  manifes- 
tação da  H1N1  no  dia  9  de 
abril  -  seis  dias  antes  do  ini- 
cio da  campanha  nacional  de 
vacinação,  e  foi  atendida  dire- 
tamente  pelo  convénio  parti- 
cular, não  passando  por  aten- 
dimento na  rede  municipal. 


Para  quem  ainda  não  to- 
mou a  vacina,  a  atenção  deve 
ser  redobrada  aos  grupos  que 
se  destinam  a  imunização  de 
combate  a  Influenza  A  (Hlnl 
e  H3n2)  e  a  B:  idosos  com  60 
anos  ou  mais,  crianças  de  6 
meses  a  1  ano,  11  meses  e 
29  dias,  gestantes,  puérperas 
(mulheres  em  período  pós- 
-parto  de  até  45  dias),  porta- 
dores de  doenças  crónicas  e 
profissionais  da  saúde. 

O  paciente  crónico  deve 
apresentar  a  prescrição  mé- 
dica, a  carteirinha  de  vaci- 
nação e  do  documento  com 
foto,  este  último  é  obriga- 
tório para  todas  as  pessoas 
que  forem  tomar  a  vacina. 

As  prefeituras  de  Bertio- 
ga,  Mongaguá,  Peruíbe  e  Ita- 
nhaém  afirmaram  que  não 
houve  casos  registrados  tam- 
pouco suspeitos  de  H1N1. 

©  METRO  SANTOS 


Vestibulinho 


Etecsabrem 
inscrições 
na  Baixada 


Estão  abertas  inscrições 
para  o  vestibulinho  das 
Etecs  para  o  2o  semestre. 
Na  região  são  2.795  vagas. 
Informações:  www.vesti- 
bulinhoetec.com.br. 

©METRO  SANTOS 


Serviço 


UBSfecha 
para  serviço  de 
desinsetização 

Em  razão  de  desinsetiza- 
ção, a  UBS  São  Manoel/Pi- 
ratininga  fecha  sexta-feira 
às  13he  a  UBS  Vila  Pro- 
gresso/Santa Maria  não  se- 
rá aberta.  O  atendimento 
de  ambas  volta  na  segun- 
da-feira.    metro  santos 
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Lula  no 
NY  Times 

O  ex-presidente  Lula 
anunciou  ontem  que 
fechou  contrato  para 
escrever,  a  partir  de 
junho,  uma  coluna 
mensal  para  a  agência 
de  notícias  do  jornal 
"The  New  York  Times". 
A  coluna  tratará  de 
iniciativas  para  o  combate 

à  fome  e  à  miséria  no 
mundo,  além  de  política 
e  economia  internacional. 
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Praias  imundas  trazem 
prejuízos  a  Santos 

Balneabilidade.  Cetesb  aponta  que;  no  ano  passado,  em  86%  do  tempo,  as  praias  foram  classificadas 
com  o  índice  ruim  e,  em  14%,  péssimo.  Balneabilidade  está  longe  de  ser  a  ideal,  dizem  especialistas 


Em  Santos,  as  praias 
imundas  levam  prejuízos  aos 
comerciantes.  Embora  ho- 
je os  hotéis  sejam  mais  ocu- 
pados por  turismo  de  negó- 
cios, o  pequeno  comerciante 
perde  com  a  balneabilidade 
ruim  do  município. 

Estudo  da  Companhia  de 
Tecnologia  de  Saneamen- 
to Ambiental  (Cetesb),  apon- 
ta que  em  2012,  Santos  fi- 
cou 86%  do  ano  com  as  praias 
ruins  e  14%  péssima.  "Em 

2011,  todas  as  praias  de  San- 
tos estavam  péssimas.  Em 

2012,  a  balneabilidade  pas- 
sou de  péssima  para  ruim. 
Apesar  da  melhora,  os  índi- 
ces estão  longe  de  serem  sa- 
tisfatórios", disse  Karla  Pinto, 
bióloga  do  setor  de  Águas  Li- 
torâneas da  Cetesb. 


Para  o  presidente  do  Sin- 
dicato dos  Hotéis,  Restau- 
rantes, Bares  e  Similares  da 
Baixada  Santista  e  Vale  do 
Ribeira  (SinHoRes),  Salvador 
Gonçalves  Lopes,  o  problema 
afeta  diretamente  a  econo- 
mia da  cidade.  "Sem  praias 
boas  o  turista  vai  para  o  li- 
toral norte  ou  para  outro  lo- 
cal. Perde  o  dono  do  boteco, 
o  ambulante,  o  dono  do  res- 
taurante, da  pousada.  A  cida- 
de só  sai  perdendo". 

"Apesar  de  a  cidade  ter 
outros  atrativos,  quando  se 
pensa  em  Santos,  a  primeira 
imagem  que  vem  é  de  praia. 
É  inegável  que  isso  atrapalha 
a  economia.  Afinal,  passar  de 
péssimo  para  ruim  não  é  algo 
para  se  comemorar",  alegou 
o  especialista  em  turismo  e 


hotelaria  e  professor  da  Uni- 
monte,  Diego  Brigido. 

O  secretário  de  Meio  Am- 
biente de  Santos,  Luciano 
Cascione,  reconheceu  a  si- 
tuação e  disse  que  a  prefeitu- 
ra vai  realizar  ações  junto  à 
Sabesp  para  amenizar  o  pro- 
blema. "As  ações  serão  con- 
centradas na  ampliação  da 
limpeza  e  modernização  da 
comportas  dos  canais,  análise 
da  ligações  de  esgoto  clandes- 
tinas, campanha  de  conscien- 
tização  com  a  população  para 
descatar  a  fezes  dos  animais 
no  lixo  ou  no  vaso  sanitário. 
Os  efeitos  serão  sentidos  no 
próximo  verão",  garantiu. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Você  toma  banho 
nas  praias  de  Santos? 


"Dependendo  da  época,  as 
praias  de  Santos  são  sujas 
demais.  Na  temporada,  além 
do  mar  sujo,  os  maus  turistas 
deixam  lixo  jogado  por  toda  a 
areia.  Eu  não  tenho  coragem 
de  entrar  no  mar  nessa  época." 

ANNA  LOUISE  BRAGA,  19,  TÉCNICA 


A  Ponta  da  Praia  foi  considerada  péssima  i  fred  Casagrande  /metro  santos 


"Os  dias  depois  de  alguma 
chuva  são  os  piores.  Por 
causa  dos  canais  e  do  Porto,  o 
mar  fica  horrível,  impossível 
de  entrar.  Quem  mora 
em  Santos  sabe  que  o  mar 
daqui  não  é  dos  mais  limpos." 

FILLIPE  MAZARIM  CLARO,  23,  PORTEIRO 


Assine  NET  Empresas,  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Desobedecer  as 
leis  é  fácil  para 
82%,  diz  pesquisa 

Justiça.  População  de  baixa  renda  acredita  mais  na  efetividade 
das  íeis.  Para  79%,  sempre  é  possível  utilizar  o  'jeitinho'  no  país 


A  maioria  dos  brasileiros 
acredita  que  é  possível  vi- 
ver sem  respeitar  as  leis.  Le- 
vantamento da  FGV  Direito 
revela  que  82%  dos  entre- 
vistados reconhecem  que 
é  fácil  desobedecer  as  leis 
no  país  e  54%,  que  existem 
poucas  razões  para  obedecê- 
-las.  Além  disso,  79%  acham 
que  sempre  é  possível  usar 
o  jeitinho  para  resolver  um 
problema. 

A  pesquisa,  realizada  em 
sete  estados  (São  Paulo,  Rio, 
Minas,  Rio  Grande  do  Sul, 
Bahia,  Pernambuco,  Amazo- 
nas e  no  DF,  ainda  mediu  o 
grau  de  confiança  na  efeti- 
vidade das  leis.  Em  uma  es- 
cala de  0  a  10,  os  entrevis- 
tados com  menor  renda  (até 
dois  salários  mínimos)  apre- 
sentaram o  maior  índice 
de  confiança:  7,6.  Enquan- 
to aqueles  com  maior  ren- 
da (12  salários  mínimos  ou 
mais)  registram  7,2. 

O  estudo,  que  entrevis- 
tou 3.300  pessoas  em  um 


ALEI  NO  BRASIL* 

Percentual  de  entrevistados  que  concordam  com  a  afirmação 

0£ 

82%  I  I 79%  1  1 54% 


E  FÁCIL 
DESOBEDECER 


SEMPRE  SE  DA  UM 
JEITO  AO  INVÉS 
DE  CUMPRIR 


EXISTEM  POUCAS 
RAZÕES  PARA 
OBEDECER 


80% 


é  o  percentual  de  entrevistados 
que  acredita  que  uma  pessoa 
será  malvista  pela  sociedade 
se  desrespeitar  uma  lei. 


ano,  mostra  que  80%  acre- 
ditam que  serão  punidos  se 
roubarem  algo  de  uma  lo- 
ja, e  79%  se  forem  flagrados 
dirigindo  sobre  o  efeito  de 
bebidas  alcoólicas.  Apenas 
54%  acreditam  que  uma  pes- 
soa será  punida  se  comprar 
produtos  piratas.  ©  metro 


Protesto 


Médicos  fazem 
paralização  contra 
planos  de  saúde 

Em  mais  um  protesto 
contra  os  baixos  valo- 
res reembolsados  pelos 
planos  de  saúde,  médi- 
cos de  todo  o  país  vão 
suspender  amanhã  suas 
consultas.  Em  São  Pau- 
lo, o  atendimento  a  to- 
dos os  pacientes  será 
cancelado.  Apenas  as 
consultas  de  urgência 
serão  feitas.  Entre  7h 
e  lOh,  os  médicos  vão 
ocupar  a  avenida  Paulis- 
ta, do  Paraíso  à  Conso- 
lação, com  bandeiras  e 
mais  de  10  mil  bexigas 
pretas.  ®  metro 


Caso  Bruno 


Testemunha 
diz  que  sofre 
ameaças 

O  segundo  dia  de  jul- 
gamento do  ex-policial 
Marcos  Aparecido  dos 
Santos,  o  Bola,  ontem, 
teve  depoimento  de  três 
testemunhas.  O  detento 
Jaílson  Alves  de  Oliveira, 
que  dividiu  o  mesmo  pa- 
vilhão do  presídio  com 
Bola,  voltou  a  afirmar 
que  o  ex-policial  confes- 
sou o  assassinato  de  Eli- 
za Samudio.  Ele  disse 
que  recebe  ameaças  des- 
de suas  declarações  con- 
tra Bola.  ©  METRO 


Defesa  de  Tolentino  apresenta 
primeiro  recurso  do  mensalão 


0  primeiro  recurso  judicial 
para  tentar  reduzir  as  penas 
aplicadas  no  julgamento  do 
mensalão  chegou  à  Justiça 
ontem.  A  defesa  do  advoga- 
do Rogério  Tolentino,  con- 
denado a  6  anos  e  2  meses 
de  prisão  pelos  crimes  de 
corrupção  ativa  e  lavagem 
de  dinheiro  no  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  con- 
testa a  pena  que  ele  recebeu 
pelo  crime  de  corrupção. 

Segundo  ele,  os  envolvi- 
dos no  caso  foram  punidos 
com  base  em  uma  lei  anti- 
ga, que  definia  a  pena  entre 

1  e  8  anos  de  prisão.  A  de- 
fesa de  Tolentino  alega  que 
sua  pena  foi  calculada  com 
base  em  uma  atualização  da 
legislação,  que  prevê  a  pena 
mais  alta  -de  2  a  12  anos. 

Tolentino  era  advogado 
do  empresário  Marcos  Valé- 
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é  o  número  de  réus 
condenados  no  STF  no 
julgamento  do  mensalão. 

rio,  apontado  como  o  opera- 
dor do  esquema.  Ele  parti- 
cipou, segundo  a  denúncia, 
da  negociação  dos  emprés- 
timos e  ajudou  a  montar  o 
esquema  de  distribuição  de 
recursos  do  esquema  para 
políticos. 

Os  advogados  dos  de- 
mais réus  têm  até  o  dia  2 
de  maio  para  apresentar 
os  chamados  embargos  de 
declaração. 

Acórdão 

O  STF  divulgou  anteontem  o 


Ministros  durante  julgamento  do  mensalão  i  lula  marques/folhapress 


acórdão  do  julgamento,  do- 
cumento de  8.405  páginas 
que  oficializa  o  resultado. 

Composto  por  um  resu- 
mo dos  votos  de  todos  os 
ministros  ,  o  texto  começou 
a  ser  examinado  pelos  ad- 
vogados dos  condenados  no 
julgamento.  Eles  precisam 


apontar  inconsistências  e 
contradições  para  justificar 
seus  recursos. 

O  julgamento  do  mensa- 
lão levou  à  condenação  de 
25  pessoas  por  participação 
em  um  esquema  de  corrup- 
ção no  Congresso  durante  a 
gestão  Lula.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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SENADORES  EXIGEM  PRO- 
MULGAÇÃO DA  PEC  DOS  TRFS. 

O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros,  mexe 
num  vespeiro  ao  segurar 
a  promulgação  da  emenda 
criando  quatro  novos  Tri- 
bunais Regionais  Federais. 
Ele  alega  um  "erro  formal" 
no  texto.  Um  abaixo-assina- 
do  de  senadores  exige  que 
ele  promulgue  a  emenda.  A 
criação  dos  novos  TRFs,  an- 
tiga reivindicação  dos  ma- 
gistrados, tem  a  oposição 
do  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  ministro 
Joaquim  Barbosa. 

ANOTADO.  Antes  da  cria- 
ção dos  TRFs,  Joaquim  Bar- 
bosa disse  a  Renan  que  era 
contra.  Senadores  acham 
que  ele  teme  a  reação  do 
presidente  do  STF. 

CONTAS  DIFERENTES.  Joaquim 
alega  que  quatro  novos 
TRFs  custariam  mais  de  R$ 
8  bilhões  ao  País,  mas  a  es- 
timativa da  magistratura  é 
outra:  R$  900  milhões. 

RISPIDEZ.  O  ex-procurador 
Joaquim  Barbosa  atribui 
ao  lobby  de  magistrados  a 
aprovação  da  emenda  dos 
TRFs,  por  isso  tem  sido  rís- 
pido com  eles. 

KATIA  AIR.  Presidente  da 
CNA,  a  senadora  Kátia 
Abreu  descolou  jatinho 
para  levar  políticos  à  pos- 
se do  filho  Irajá  no  secre- 
tariado do  governo  de  To- 
cantins. 

PRATO  CUSPIDO.  No  debate 
presidencial  de  2006,  Lula 
ironizou  o  rival  tucano  Ge- 
raldo Alckmin,  que  criticou 
seu  governo  na  Educação: 
"O  Alckmin  é  elitizado, 
para  ele  tudo  que  sai  em 
jornais,  como  o  New  York 
Times,  é  verdade." 

PENSANDO  BEM   o  pri- 
meiro artigo  de  Lula  no 
New  York  Times  deverá  ser 
uma  análise  filosófica  em 


"O  BRASIL  NAO 
FLERTA  COM  A 
INFLAÇÃO." 

PRESIDENTA  DILMA 
TENTANDO  ACALMAR  OS 
MERCADOS  DEVIDO  ÀS  MÁS 
NOTÍCIAS  DA  ECONOMIA 


inglês  da  máxima  de  Sócra- 
tes: "Só  sei  que  nada  sei." 

DILMA  POLI  YAN  A.  Dilma 
tenta  convencer  os  alia- 
dos de  que  as  críticas  ao 
descontrole  fiscal  e  à  pa- 
ralisação do  PAC  são  ape- 
nas aparentes,  mostrando 
que  ignora  ou  subestima 
o  desânimo  na  economia. 
Em  reunião  ontem  com  a 
cúpula  do  PCdoB,  tentou 
demonstrar  que  tudo  está 
uma  maravilha. 

DÚVIDA  CRUEL.  Deputado 
de  1  milhão  de  votos,  o  pa- 
lhaço Tiririca  (PR-SP)  gos- 
tou da  boquinha:  já  não 
sabe  se  desistirá  da  reelei- 
ção para  se  dedicar  ao  hu- 
mor, como  havia  anuncia- 
do. "Não  sei  ainda,  eu  vou 
e  volto",  disse. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bandeira  nova 


Uma  professora  do  in- 
terior do  Rio  Grande  do 
Norte  pediu  ao  depu- 
tado Antônio  Bilu  uma 
bandeira  brasileira  novi- 
nha em  folha,  para  a  sua 
escola. 

-  A  nossa  bandeira  es- 


tá velha  e  desbotada 
-  explicou. 

-  Não  se  preocupe  - 
respondeu  o  prestimo- 
so Bilu  -  veja  as  cores  e 
o  tamanho  que  a  senho- 
ra quer,  e  eu  mando  pro- 
videnciar outra. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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França  aprova  casamento  gay 


Diretos  civis.  País  foi  o  149  a  Legalizar  o 
matrimonio  igualitário,  promessa  de  Hoiiande 


O  parlamento  francês  apro- 
vou, por  331  votos  a  favor 
e  225  contra,  o  casamen- 
to entre  pessoas  do  mesmo 
sexo.  A  lei  era  uma  promes- 
sa de  campanha  do  presi- 
dente François  Hollande  e 
inclui  também  a  possibili- 
dade de  adoção  de  crianças 
por  casais  gays. 

"Muitos  franceses  vão  ter 
orgulho",  disse  a  ministra  da 
Justiça,  Christiane  Taubira. 
"Aqueles  que  protestam  ho- 
je vão  se  comover  com  a  ale- 
gria dos  recém-casados." 

Com  a  votação,  a  França 
se  tornou  o  14°  país  a  lega- 
lizar o  matrimonio  gay.  Es- 
te ano,  Uruguai  e  Nova  Ze- 
lândia também  aprovaram 
leis  semelhantes  (veja  ma- 
pa ao  lado). 

Hollande  tem  10  dias  pa- 
ra promulgar  a  nova  regra. 
Municípios  terão  um  pra- 
zo para  adaptar-se.  A  expec- 
tativa é  que  os  casamentos 
passem  a  ser  realizados  a 


partir  de  junho. 

O  projeto  foi  a  maior  re- 
forma social  na  França  desde 
1981,  quando  o  então  presi- 
dente, François  Mitterrand, 
aboliu  a  pena  de  morte.  Pes- 
quisas indicam  que  mais  da 
metade  dos  franceses  apoia 
o  casamento  homossexual. 

Reação 

Ainda  assim,  entidades  con- 
trárias ao  matrimonio  igua- 
litário prometeram  reagir. 
Christian  Jacob,  parlamen- 
tar membro  da  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popular, 
partido  do  ex-presidente  Ni- 
colas Sarkozy),  prometeu  en- 
trar com  um  recurso  no  Tri- 
bunal Constitucional. 

À  noite,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  na  marcha 
"La  Manif  pour  tous"  (De- 
monstração para  Todos)  para 
protestar  contra  a  lei.  Houve 
tumulto  e  alguns  manifes- 
tantes entraram  em  choque 
com  a  polícia.  ©  metro 


VEJA  ONDE  0  CASAMENTO  HOMOSSEXUAL  E  LEGALIZADO 


>HOLANDA(2001) 

BÉLGICA  (2003) 
>CANADÁ(2005) 
>  ESPANHA  (2005) 


>  PORTUGAL  (2010) 
>ISLÂNDIA  (2010) 
>ARGENTINA  (2010) 
>DINAMARCA(2012) 


>ÁFRICA  DO  SUL  (2006)  >N0VA  ZELÂNDIA  (2013) 
>SUÉCIA  (2009)  >URUGUAI  (2013) 

>N0RUEGA  (2009)        >FRANÇA  (2013) 


Análise 


União  civil  é 
discriminatória 

A  união  civil  gay,  que  exis- 
te em  vários  países,  é  dis- 
criminatória, pois  não 
tem  o  mesmo  status  que 
o  casamento.  No  Brasil, 
há  a  união  estável,  mas 
ela  também  não  é  a  mes- 
ma coisa  que  casamento. 
O  matrimonio  traz  mais 
segurança  jurídica,  o  Es- 
tado reconhece,  carim- 
ba, e  evita  complicações 
que  possam  surgir  no  ca- 
so de  morte  do  parceiro. 
Hoje,  é  possível  converter 
uma  união  estável  homos- 
sexual em  casamento  ou 
mesmo  entrar  com  o  pro- 
cesso de  matrimonio  dire- 
to,  mas  falta  uma  lei. 


li 


MARIA 

BERENICE  DIAS 

Advogada,  especialista  em 
direito  homoafetivo 
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Entenda 
seu  filho  jhJ 
melhor. 
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Governo  corta 

tributos  para  a 
indústria  de  etanol 

Pacote  de  estímulo.  Desoneração  de  PIS/Cofins  não  garante  que  preços  caiam  na 
bomba,  diz  Dilma.  Mistura  de  álcool  na  gasolina  sobe  para  25%  a  partir  de  iq  de  maio 


O  governo  anunciou  ontem 
um  pacote  de  medidas  para 
a  indústria  de  etanol,  como 
a  redução  de  tributos  e  me- 
lhores condições  de  finan- 
ciamento para  o  setor.  O 
objetivo  é  a  ampliação  dos 
investimentos  e  da  produ- 
ção do  biocombustível. 

Será  criado  crédito  pre- 
sumido de  PIS/Cofins  ao 
produtor  de  etanol,  o  que 
na  prática  vai  zerar  a  co- 
brança de  R$  0,12  por  li- 
tro desses  tributos.  O  paco- 
te de  benefícios  do  governo, 
no  entanto,  não  é  garan- 
tia de  redução  no  preço  do 
combustível. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  disse  ontem  não  ser 
possível  prever  como  o  mer- 
cado vai  reagir  às  medidas. 
"Tem  de  ver  como  é  que  es- 
tá o  mercado.  Eu  não  tenho 
como  adiantar  isso  para  vo- 
cês", afirmou  a  presidente 
ao  sair  de  uma  exposição  no 
Palácio  do  Planalto. 

Durante  a  apresentação 
das  medidas,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega 
também  não  garantiu  o  re- 
passe dos  preços  ao  consu- 
midor. Segundo  ele,  isso  de- 
penderá do  valor  praticado 
pela  produção  e  distribui- 
ção. "Não  quer  dizer  que  o 
setor  vai  repassar  necessa- 
riamente. Estamos  condi- 
cionando os  incentivos  ao 
aumento  da  oferta,  porque 
aí  o  preço  cairá",  afirmou. 

A  presidente  da  Única 
(União  da  Indústria  de  Ca- 
na-de-Açúcar),  Elizabeth  Fa- 
rina, disse  que  é  "provável" 
que  pelo  menos  uma  parte 


PACOTE  DE  INCENTIVOS 

Confira  as  medidas  anunciadas  peio  governo 

r 


Aumento  da 
mistura  do 
etanol  anidro 
na  gasolina 


Criação  de  um  crédito 
presumido  de 
PIS/Cofins  ao  produtor 
de  etanol,  o  que  zera  a 
alíquota  de  R$0,12 
por  litro  desses  tributos 


UNHAS  DE  CRÉDITO 

Renovação  e  implantação 
de  novos  canaviais 

Estocagem  do  etanol 

ORIGEM 

Prorenova/BNDES 

BNDES/Poupança  rural 

REDUÇÃO  DE  JUROS 

de  8,5%  a  9,5%  para  5,5%  ao  ano 

8,7%  para  7,7%  ao  ano 

RECURSOS 

R$  4  bilhões 

R$  2  bilhões 

PRAZO 

72  meses,  com  18  meses  de  carência 

12  meses 

da  desoneração  chegue  ao 
consumidor.  "O  objetivo  é 
aumentar  a  competitividade 
do  etanol  em  relação  à  gasoli- 
na", disse  Farina.  Nos  últimos 
anos,  os  preços  da  gasolina  fi- 
caram praticamente  inalte- 
rados, o  que  acabou  funcio- 
nando como  um  teto  para  o 
preço  do  etanol. 

Inflação 

Segundo  Mantega,  as  me- 
didas ajudam  a  diminuir 
a  inflação.  "Reduzir  cus- 
tos para  a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair.  A 
partir  do  aumento  da  de- 
manda,  teremos  redução 


de  custo.  Ambos  os  impac- 
tos são  anti-inflacionários", 
argumentou. 

A  redução  de  PIS  e  Cofins 
para  a  indústria  sucroalcoo- 
leira  representará  ao  gover- 
no uma  renúncia  fiscal  de  R$ 
970  milhões  em  2013.  Além 
da  desoneração,  o  governo 
reduziu  de  juros  para  o  finan- 
ciamento do  setor. 

As  novas  medidas  entra- 
rão em  vigor  a  partir  de  Io  de 
maio,  mesma  data  em  que 
ocorrerá  o  aumento  da  mis- 
tura de  etanol  na  gasolina,  de 
20%  para  25%.  Essa  elevação 
tende  a  reduzir  o  preço  da  ga- 
solina na  bomba.  ©  metro 


"Reduzir  os  custos  para 
a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair/1 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


A 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METR0J0RNALC0M.BR 


ANTES  DE  DAR  ADEUS  A  UM 
BOM  EMPREGO,  PENSE  BEM 

Por  conta.  O  sonho  de  ter  seu  próprio  negócio,  de  se 
lançar  ao  mercado  como  autónomo  ou  pequeno  em- 
presário, vem  se  instalando  com  persistência  na  men- 
te do  brasileiro.  Há  uma  década  atrás,  muitos  de  nós 
se  tornavam  empreendedores  por  necessidade,  para 
fugir  do  desemprego  elevado  e  do  salário  baixo.  Ho- 
je, a  maior  parte  encara  a  "carreira  solo"  como  via  po- 
tencial para  maximizar  sua  prosperidade. 

É  mais  negócio?  Se  você  está  hoje  empregado  e  ga- 
nhando bem,  ainda  assim  pode  lhe  seduzir  a  ideia  de 
se  tornar  seu  próprio  patrão  (e  assim  não  mais  sofrer 
pressão  de  chefe),  poder  atender  uma  carteira  diver- 
sificada de  clientes  (e  não  mais  depender  de  um  úni- 
co empregador),  e  passar  a  administrar  seus  horários, 
montando  sua  própria  rotina  de  trabalho  (e  não  mais 
ficar  preso  à  rigidez  do  cartão  de  ponto,  nem  perder 
tempo  em  intermináveis  reuniões  corporativas).  É  se- 
dutor mas.,  e  o  bolso,  como  fica? 

Otimismo  não  paga  as  contas.  Pensar  positivo  é  pre- 
condição  essencial  para  alguém  se  estabelecer  profis- 
sionalmente como  pessoa  jurídica.  No  entanto,  antes 
de  a  simples  intenção  virar  firme  decisão,  algumas 
contas  tem  de  ser  bem  feitas  na  ponta  do  lápis.  Afi- 
nal, você  sabe  exatamente  o  quanto  leva  para  casa  to- 
do mês  em  seu  atual  emprego?  É  esse  número  que  te- 
rá de  ser  bem  calculado  e  devidamente  comparado 
ao  potencial  de  ganho  com  a  abertura  de  seu  negócio 
próprio,  para  ver  se  a  troca  compensa. 

Ganho  líquido  de  impostos.  No  quesito  tributação, 
uma  potencial  vantagem  para  o  empreendedor:  o  IR 
no  salário  vai  de  7,5%  a  27,5%  do  ganho  mensal,  en- 
quanto uma  típica  PJ  de  serviços  pagará  em  impostos 
a  soma  de  16,33%  do  valor  de  cada  nota  fiscal.  Mas  aí 
tem  também  a  mensalidade  do  contador  (1/2  a  1  salá- 
rio mínimo)  e  algumas  taxas  anuais  (da  prefeitura,  do 
conselho  de  classe,  sindicato  etc). 

Ganho  "invisível".  Quem  tem  carteira  assinada  ga- 
nha 13°:  na  prática,  equivale  a  um  acréscimo  de  8% 
em  cada  salário  mensal.  Férias  (com  abono  de  1/3)  sig- 
nificam mais  12%,  enquanto  o  FGTS  (com  multa  por 
demissão  sem  justa  causa)  adiciona  outros  11,2%.  Só 
aqui,  é  como  se  o  trabalhador  ganhasse  -  na  real  - 
quase  1/3  a  mais  que  seu  salário  nominal  (31,2%).  Ain- 
da tem  vale-transporte,  vale-refeição,  cesta-básica  e, 
por  vezes,  vale-supermercado.  Há  também  a  garantia 
de  pagamento  mensal  e  o  reajuste  anual. 

Compensa?  Pode  ser,  pode  bem  ser...  Mas  aí  a  gente 
tem  de  fazer  as  contas  do  outro  lado  e  comparar! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Ministro  quer  manter  multa 
para  demissão  de  doméstica 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  afirmou  ontem 
que  apresentará  uma  pro- 
posta diferente  da  que  é  dis- 
cutida no  Congresso  para 
regulamentar  o  direito  à  in- 
denização  paga  às  domés- 
ticas em  caso  de  demissão 


sem  justa  causa.  "A  nossa 
proposta  é  de  40%  do  FGTS, 
o  que  estende  para  trabalha- 
dores domésticos  os  mes- 
mos direitos  dos  demais 
trabalhadores",  disse,  após 
encontro  com  entidades  de 
empregados  domésticos. 


Na  última  segunda,  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  comissão  especial 
que  trata  da  regulamentação 
dos  novos  direitos  de  domés- 
ticas, defendeu  índice  de  5% 
a  10%  do  FGTS,  de  acordo 
com  o  caso.  ©  metro 


pp 

Manoel  Dias  defende  multa  de  40% 

dO  FGTS  |  ELZA  FIUZA/ABR 

TST.  Almoço  reduzido  dá 
direito  a  hora  extra  integral 


O  trabalhador  que  não  apro- 
veitar o  intervalo  de  uma 
hora  quando  cumpre  jorna- 
da de  mais  de  seis  horas  du- 
rante o  dia,  parcialmente  ou 
em  sua  totalidade,  tem  direi- 
to a  receber  essa  hora  como 
extra,  com  direito  a  adicio- 
nal de  no  mínimo  50%  sobre 


o  valor  da  hora  normal  de 
trabalho.  O  entendimento 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  foi  reafirmado  em 
decisão  ao  recurso  de  uma 
funcionária  que  teve  o  inter- 
valo intraj ornada  reduzido, 
mas  não  recebeu  pelo  perío- 
do não  usufruído.  ©  metro 
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Metamorfose  musical 


Ela  toca  Raul!  FiLha  caçula  do  eterno  maiuco  beieza,  DJ  Vivi 
Seixas  iança  disco  de  remixes  com  os  grandes  clássicos 
do  pai  roqueiro,  como  'Rock  das  Aranhas'  e  'Mosca  na  Sopa; 


"Toca  Raul!".  O  famoso  gri- 
to ouvido  em  quase  todos  os 
shows  de  música  Brasil  afora 
é  o  atual  trunfo  da  caçula  de 
Raulzito,  Vivi  Seixas,  de  31 
anos.  Tocando  profissional- 
mente há  sete  anos,  a  DJ  de 
house  music  lançou  o  álbum 
"Geração  da  Luz",  mesmo 
nome  de  uma  das  canções 
do  pai  roqueiro  (1945-1989). 

Com  11  faixas,  o  disco 
reúne  grandes  sucessos,  co- 
mo "Metamorfose  Ambu- 
lante", "Rock  das  Aranhas" 
e  "Mosca  na  Sopa".  "Ti- 
ve acesso  a  algumas  músi- 
cas do  meu  pai,  de  algumas 
gravadoras,  e  resolvi  guar- 
dar esse  material,  pensan- 
do que  um  dia  poderia  fa- 
zer algo  com  ele",  explica  a 
DJ,  que  recebeu  da  gravado- 
ra Warner  o  convite  para  a 
realização  do  projeto. 


"Por  já  conhecer  as 
músicas  do  meu  pai, 
foisuperfácilfazeroCD. 
Fluiu  muito  bem " 

VIVI  SEIXAS,  DJ 

Como  não  é  produtora, 
Vivi  teve  a  ajuda  do  ameri- 
cano Mike  Frugaletti  e  do 
carioca  Plínio  Profeta  -  ga- 
nhador do  Grammy  Latino 
em  2002  pelo  álbum  "Falan- 
ge Canibal",  de  Lenine  -  pa- 
ra ajudar  na  preparação  do 
CD.  "Foi  muito  rápido!  Ter- 
minamos tudo  em  menos 
de  três  meses",  conta. 

Vivi  confessa  que  toparia 
repetir  a  dose  e  remixar  as 
músicas  de  outros  artistas 
brasileiros  que  admira. 

"Gosto  muito  de  Chico 


Science,  seria  um  grande 
prazer!  Também  adoraria 
remixar  Fernanda  Abreu 
e  Lobão",  revela.  Recente- 
mente, Vivi  concluiu  um 
curso  de  direitos  autorais 
para  cuidar  de  seus  pró- 
prios negócios. 

Além  do  amor  pela  músi- 
ca, a  DJ  diz  que  também  her- 
dou do  pai  uma  caracterís- 
tica não  tão  conhecida  pelo 
público.  "O  que  ninguém  sa- 
be é  que  meu  pai  era  o  maior 
chorão.  Herdei  essa  sensibi- 
lidade. Sou  uma  manteiga 
derretida  igual  a  ele",  decla- 
ra aos  risos.  ©  metro  rio 


A 

A 


"GERAÇÃO 

DA  LUZ" 
VIVI  SEIXAS 

WARNER  MUSIC 
R$  24,90 


Vivi  Seixas  herdou  a  paixão  pela  música  i  ana  alexandrino/divulgação 


Na  web.  Série  surf  a  na 
onda  do  sucesso  de  Girls 


Cantor  diz  que  ainda  mantém  o  hábito  de  ouvir  LPs  i  divulgação 


Zeca  Pagodinho  celebra  30  anos 
de  carreira  cantando  clássicos 


^^^^^ZECA  PAGODINHO 

Aos  54  anos,  Zeca  Pagodi- 
nho aposta  na  poesia  de 
ícones  do  samba  em  "Vida 
que  Segue  -  Ao  Vivo",  CD 
e  DVD  em  que  celebra  30 
anos  de  carreira. 

O  repertório  do  novo  tra- 
balho marcou  a  infância  do 
músico.  "São  canções  da 
época  da  minha  mãe  e  dos 
meus  tios.  Para  conseguir 
cantar  'Mascarada',  de  Zé 
Ketti  e  Élton  Medeiros,  eu 
olhava  para  os  meus  pais 
e  via  como  era  para  eu  fa- 
zer", revela  o  cantor.  Carto- 
la, Noel  Rosa,  João  da  Baia- 


na e  Ataúlfo  Alves  também 
são  homenageados. 

O  violão  de  Yamandu 
Costa  e  o  bandolim  de  Ha- 
milton de  Holanda  mar- 
cam presença  em  duas  fai- 
xas do  DVD.  Uma  delas, 
"Preciso  me  Encontrar", 
de  Candeia,  ainda  tem  Ma- 
risa Monte  nos  vocais. 

"Todos  são  muito  bons, 
gosto  de  estar  do  lado  de 
gente  assim",  conta  Zeca. 

Além  do  trio,  Paulinho 
da  Viola,  a  Velha  Guarda 
da  Portela  e  Leandro  Sa- 
pucahy,  entre  outros  parti- 
ciparam do  show  que  deu 
origem  ao  DVD.  A  música 
que  nomeia  o  novo  traba- 
lho fecha  o  DVD  e  tem  par- 
ticipação da  apresentadora 
Xuxa  e  dos  alunos  do  Insti- 
tuto Zeca  Pagodinho. 


Samba  atual  e  Xerém 

"Nas  escolas  de  samba,  fi- 
cou tudo  pela  grana.  Um 
intérprete  canta,  hoje,  por 
uma  escola  e  no  ano  que 
vem  por  outra.  Já  desfilei 
pela  Grande  Rio  e  por  Ca- 
xias, porque  tenho  amigos 
lá.  Mas  sou  Portela,  isso  ne- 
nhum dinheiro  compra", 
explica  o  sambista. 

Zeca  também  não  se  mos- 
tra contente  com  a  situação 
do  distrito  de  Xerém,  em  Du- 
que de  Caxias,  Baixada  Flu- 
minense. Morador  da  região, 
ele  comoveu  o  país  ao  ajudar 
vítimas  das  chuvas  de  quatro 
meses  atrás.  "Não  tinha  na- 
da antes,  e  agora  tem  menos. 
Está  sendo  feito  o  mínimo.  O 
municipal  fala  que  é  respon- 
sabilidade do  estadual,  que 
culpa  o  federal".  ©  metro  rio 


Em  2010,  o  hoje  editor  de  ví- 
deo Anthony  DiMieri,  25,  ha- 
via escrito  uma  sitcom  sobre 
rapazes  de  20  e  poucos  anos 
em  Nova  York.  Quando  a  série 
"Girls"  estreou,  no  ano  passa- 
do, na  HBO,  logo  veio  a  ideia 
de  criar  uma  paródia. 

"Pensei:  'Meu  Deus,  isso  é 
muito  parecido  com  o  que  eu 
estava  fazendo!',  disse  DiMie- 
ri ao  Metro.  Assim  nasceu 
"Bros".  DiMieri  fez  a  escalação 
do  elenco  em  dezembro,  foi 
atrás  de  um  monte  de  favores 
para  a  produção  de  baixo  or- 
çamento e  postou  o  resultado 
no  início  do  mês  no  YouTube 
(no  link  goo.gl/fFR6F). 

No  episódio,  o  persona- 
gem principal  tem  sua  fon- 
te de  renda  minada  por  seus 


Teatro 


Grupo  italiano 
celebra  obra 
deGrotowski 

A  companhia  Pontedera 
traz  peças,  oficinas  e  perfor- 
mances em  que  apresenta 
o  universo  do  polonês  Jer- 
zy  Grotowsld  (1933-1999), 
nome  da  vanguarda  teatral 
do  séc.  20.  De  hoje  a  19/5, 
no  Sesc  Consolação  (veja  a 
programação  no  site  goo. 
gl/3eP0B).  m  metro 


pais  (soa  familiar?),  enquan- 
to preenche  a  vida  pós-univer- 
sitária  pegando  mulher  e  jo- 
gando "Cali  of  Duty".  A  busca 
por  sua  missão  de  vida  é  abor- 
tada quando  um  dos  'manos' 
revela  o  segredo  para  conquis- 
tar garotas  hipsters,  o  que  faz 
os  quatro  amigos  partirem  pa- 
ra uma  noitada  com  o  objeti- 
vo  de  testar  a  dica  infalível. 

"As  coisas  que  eu  escre- 
vi são  meio  baseadas  na  vida 
real.  Há  um  fundo  de  verdade 
nos  estereótipos",  diz  DiMieri, 
que  admite  ser  parte  bro,  par- 
te hipster.  Ele  quer  continuar 
a  produzir  a  série  e  estuda 
lançar  uma  campanha  no  site 
Kickstarter  para  arrecadar  di- 
nheiro via  financiamento  co- 

letiVO.  ©  METRO  INTERNACIONAL 


Cannes 


Curta  nacional 
vaia  Quinzena 
dos  Realizadores 

O  filme  "Pouco  Mais  de 
um  Mês",  do  diretor  mi- 
neiro André  Novais  Olivei- 
ra, foi  incluído  na  mostra 
não-competitiva  do  festival 
francês,  que  acontece  en- 
tre os  dias  15  e  26  de  maio. 
O  curta  aborda  questões  di- 
versas ligadas  a  um  relacio- 
namento afetivo.  ®  METRO 


Série  tem 
Elijah  Wood 

A  segunda  temporada  de 
"Wilfred"  estreia  hoje, 
às  9h,  no  FX,  com  o  ator 
como  um  jovem  deprimido 
que  encontra  conforto  na 
amizade  com  um  cão. 
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Galaxy  S4 
chega 
ao  Brasil 


AtualízaçÕes.  Com  um  modeio  ainda  mais  fino, 
a  Samsung  aperfeiçoa  os  componentes  da  versão 
anterior,  mas  é  preciso  preparar  o  boiso 


Os  viciados  em  tecnologia 
já  podem  preparar  o  bolso 
e  iniciar  a  contagem  regres- 
siva pela  chegada  do  Sam- 
sung Galaxy  S4,  prevista  pa- 
ra o  próximo  dia  30. 

Com  direito  a  grande  fes- 
ta, o  aparelho  foi  anuncia- 
do em  Nova  York  no  último 
mês  e  deve  chegar  ao  Bra- 
sil em  duas  versões:  4G  com 
processador  quad-core  Qual- 
comm  Snapdragon  600;  e  o 
GT-Í9500,  com  3G+,  proces- 
sador Exynos  5,  de  oito  nú- 
cleos, exclusivo  da  marca. 

Mas  antes  de  comemo- 
rem a  notícia,  é  bom  que  os 
aficcionados  se  preparem, 
pois  os  modelos  não  custa- 
rão menos  de  R$  2.499  e  R$ 
2.399,  respectivamente. 

O  que  muda 

Quem  não  tem  queixas  ao 


design  do  Galaxy  S3  po- 
de comemorar,  já  que  a 
marca  manteve  pratica- 
mente o  mesmo  design 
do  antecessor,  com  cantos 
arredondados. 

O  aparelho  apresenta 
uma  tela  maior,  com  display 
FullHD  Super  Amoled  de  5 
polegadas  e  autocontrole  de 
brilho.  O  tamanho  é  outra 
melhoria:  antes  com  8,6  mm 
e  133  gramas,  agora  ele  apre- 
senta 7,9  mm  e  130  gramas, 
o  que  indica  um  diferencial 
significativo.  Quanto  à  câ- 
mera,  são  13  megapixels, 
cinco  a  mais  do  que  na  ver- 
são anterior,  além  de  ferra- 
mentas como  o  Drama  Shot 
(captura  imagens  em  movi- 
mento) e  Dual  Camera  (que 
permite  que  você  apareça 
no  detalhe  enquanto  tira  fo- 
tos e  grava  vídeos).  ©  metro 
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Sudoku 
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0  aparelho  estará  disponível  nas  cores  preta  e  branca  i  divulgação 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Leitor  fala 


Õnibus 

Até  o  prefeito  percebeu  que  tanto  a 
empresa  quanto  os  usuários  ainda  não 
estão  prontos  para  utilizar  o  transpor- 
te público  somente  com  os  cartões.  Há 
pontos  da  cidade  que  não  há  local  para 
recarregar  o  cartão  e  não  se  vê  publici- 
dade divulgando  a  mudança.  A  empre- 
sa de  ônibus  parece  que  só  pensa  na 
parte  dela,  em  ganhar  dinheiro,  já  que 
nem  os  novos  veículos  disponibilizou. 
Só  ela  tem  a  ganhar  com  essa  mudan- 
ça, portanto  precisa  se  adequar. 

HÉLIO  DOS  SANTOS  FILHO,  SANTOS 


Caminhões 

Nada  vai  ser  feito  pelas  prefeituras  de 
Santos  e  Cubatão  para  dar  um  fim  a 
tanto  transtorno  nas  rodovias?  Che- 
gar em  Santos  pela  Anchieta  é  im- 
possível, já  que  caminhões  ocupam 
as  duas  faixas,  restando  para  os  car- 
ros apenas  o  acostamento  -  quando 
a  polícia  rodoviária  libera  -  e  as  mar- 
ginais, que  também  congestionam. 
As  empresas  precisam  ser  multadas, 
pois  algum  erro  de  logística  tem  aí. 

TIAGO  RIBEIRO,  SANTOS 


Metro  Pergunta 
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Você  acredita  que  o  preço 

,  , .  ,  ,7  .   \    *      Siga  o  Metro 

do  etanohra  diminuir  com   no  Twitter: 

O  pacote  de  R$  940  mi  @jornal_metro 

anunciado  pelo  governo? 


(apatrickrad 

Não!  Será  a  mesma  conversa  que  foi  a 
da  energia  elétrica. 

(awirgilioi 

Espero  que  sim.  De  qualquer  forma,  é 
só  mais  uma  medida  pontual  para  esti- 
mular a  economia. 

<ajsol52 

Não  irá  reduzir  o  preço.  Isso  virou  um 
saco  sem  fundo  e  a  culpa  é  da  política 
do  governo  dos  últimos  dez  anos! 


i  NAS  SANCAS 
www.coqutULcom.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Escute  mais  as  pessoas.  Elas  podem  estar 
com  boas  intenções  e  boa  vontade  para  lhe  ajudar.  Basta  deixar 
que  elas  façam  o  que  estão  prometendo  fazer. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Visão  mais  ampla  e  espiritualizada  da 
vida  poderá  lhe  dar  a  oportunidade  de  realizar  parcerias  vence- 
doras e  a  aproximação  com  pessoas  mais  poderosas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Continua  o  clima  de  suspense  e  a  ne- 
cessidade de  acreditar  e  confiar  mais  no  outros.  Eles  é  que  irão 
fazer  as  coisas  acontecerem  para  você.  Tente  relaxar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Proteção  e  generosidade  das  pessoas 
ao  seu  redor.  Elas  estão  mais  dispostas  a  colocarem  um  ponto  fi- 
nal em  questões  que  estão  atordoando  a  todos,  sem  exceção. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Idealismos  e  religiosidade  afetando  as 
suas  decisões.  Dia  de  agir  conforme  certos  princípios  que  serão 
muito  bem  vistos  pelas  pessoas  ao  seu  redor. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  um  dia  de  espera  e  muita  ansie- 
dade até  que  tudo  se  realize.  Até  lá  vai  ser  preciso  exercitar  mais 
a  sua  confiança  nas  pessoas  e  também  a  sua  fé. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  sorte  do  que  juízo.  Hoje  as  suas  vi- 
tórias virão  do  apoio  de  forças  e  pessoas  muito  maiores  do  que 
você.  Basta  você  se  manter  fiel  aos  seus  princípios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boa  visibilidade  e  capacidade  de 
convencimento  em  alta.  Bom  momento  para  materializar  as  suas 
ideias  e  fazer  com  que  as  pessoas  a  sigam  em  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Junte  forças  com  quem  estiver  com 
os  mesmos  objetivos  que  você.  Não  é  hora  de  ter  preconceitos  e 
sim  de  somar  número  para  formar  um  grupo  mais  fortalecido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Viagens  e  relacionamentos  em 
alta.  Bom  momento  para  encontrar  pessoas  que  irão  influenciar 
positivamente  o  seu  dia.  Aproveite  para  fazer  novas  amizades. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  dar  mais  suporte  para  as  pes- 
jj^^  soas  que  dependem  de  você.  Com  a  sua  ajuda  elas  poderão  rea- 
lizar coisas  que  vão  lhe  surpreender.  Aposte  nelas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  de  destaque  em  questões  im- 
portantes que  possam  envolver  muitas  pessoas.  Dia  de  muito 
apelo  emocional  e  liderança  para  se  chegar  a  ótimas  soluções. 
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EDUCAÇÃO 
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E  a  palavra  é  dislexia 

Diagnóstico.  Estudo  sugere  ser  possível  detectar  a  dislexia  antes  do  processo  de  alfabetização.  Para  especialistas 
brasileiros,  a  iniciativa  até  ajudaria  a  reduzir  o  estigma  social,  mas  apenas  se  somada  a  outras  avaliações 


Aos  12  anos,  Alan  K.  P.  aprendeu  com  uma  neuro-psicologa  especializada  a  desenvolver  técnicas  de  memorização  que  o  ajudam  a  lidar  com  a  dislexia  em  sala  de  aula  i  andré  porto/  metro  sp 


Se  os  pesquisadores  da 
Universidade  Harvard  es- 
tiverem corretos,  as  crian- 
ças não  precisarão  mais 
sofrer  os  estigmas  que 
antecedem  o  diagnóstico 
da  dislexia.  O  deficit  de 
aprendizagem  que  afeta  a 
escrita,  a  leitura  e  traz  pre- 
juízos sociais  poderia  ser 
diagnosticado  antes  mes- 
mo da  fase  pré-escolar. 

"O  estudo  que  realizamos 
com  ressonâncias  magnéti- 
cas sugere  que  a  capacidade 
do  cérebro  de  processar  sons 
da  linguagem  seja  deficien- 
te [nas  crianças  com  históri- 
co familiar  de  dislexia]  mes- 
mo antes  de  elas  começarem 
a  receber  instruções  para 


aprenderem  a  ler",  informou 
Nora  Raschle,  do  Children's 
Hospital,  ao  divulgar  o  resul- 
tado da  pesquisa. 

Para  ela,  na  prática,  a  des- 
coberta mudaria  muita  coi- 
sa. "Isso  ajudaria  a  reduzir  as 
consequências  sociais  e  psi- 
cológicas negativas  que  essas 
crianças  têm  que  enfrentar." 

Para  quem  não  sabe,  a  vi- 
da emocional  de  um  disléxi- 
co  sem  diagnóstico  e  trata- 
mento não  costuma  ser  fácil. 
"Ele  é  confundido  como  ir- 
responsável, desinteressa- 
do e  lerdo',  e  isso  pode  levá- 
-lo  a  frustração,  a  problemas 
de  autoestima  e  até  a  uma  fo- 
bia escolar",  diz  Clélia  Argolo 
Estill,  diretora  da  AND  (Asso- 


5% 


da  população 
do  Brasil  sofre  de  dislexia. 
No  mundo,  o  número  fica 
entre  5%  e  10%,  segundo 
Clélia  A.  Estill,  da  AND. 

ciação  Nacional  de  Dislexia), 
que  vê  com  bons  olhos  a  pes- 
quisa, mas  acredita  que,  para 
efeitos  práticos,  um  diagnós- 
tico conclusivo  do  distúrbio 
só  possa  ser  realizado  ao  final 
do  processo  de  alfabetização. 

"Só  é  possível  afirmar  al- 
go após  dois  anos  de  instru- 
ção formal.  Antes,  as  crian- 
ças ainda  estão  conhecendo 
a  linguagem  e  trocam  letras 


-  uma  passagem  natural  da 
aprendizagem",  explica. 

A  psicóloga  Maria  Cecí- 
lia G.  Nascimento  vai  além. 
"A  imagem  pode  ajudar, 
mas  acho  prematuro  afir- 
mar que  uma  criança  seja 
disléxica  se  baseando  uni- 
camente neste  exame." 

Na  opinião  dela,  sem  a 
confirmação  de  um  psicó- 
logo, fonoaudiólogo  e  psi- 
copedagogo,  sintomas  iso- 
lados apenas  indicarão  um 
distúrbio  de  aprendiza- 
gem, e  não  a  dislexia. 

Técnicas  para  aprender 

Para  superar  as  dificulda- 
des de  leitura,  Alan  K.  P., 
de  12  anos,  começou  a  ado- 


rar técnicas  de  memoriza- 
ção. "Passei  a  marcar  o  tex- 
to com  canetas  coloridas  e 
a  gravar  o  áudio  das  aulas", 
conta  o  adolescente,  que 
recebe  orientação  de  uma 
profissional  especializada. 

Ao  que  parece,  o  uso  de 
cores  ativa  a  memória,  ser- 
ve de  apoio  para  a  escrita  e 
ajuda  organizar  melhor  os 
esquemas.  E  as  gravações 
não  ficam  atrás.  "O  alu- 
no pode  consultar  o  áudio 
com  calma,  atenção  e  sem 
ansiedade  até  entender  o 
conteúdo",  afirma  Clélia. 
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VEJA  C0M0  0  DISLEXICO 

VÊ  E  REPRODUZ  UMA  PALAVRA 


MELHORE  0  SEU 
DESEMPENHO 
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Use  recursos  visuais 
(canetas  coloridas)  para 
ajudá-lo  a  memorizar 
as  palavras 
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Grave  as  aulas 


t 


Não  tenha  vergonha 
de  pedir  ao  seu 

professor  que  leia  em 
voz  alta  os  textos 


Como  eles  fazem  (ou  faziam) 


Agatha 
Christie 

Autora  de 
mais  de  80  li- 
vros, Agatha 
não  escrevia: 
ditava  as  histó- 
rias para  uma 
secretária  ou 
usava  um 
gravadora , 

METRO 


Tom 
Cruise 

O  ator  não  lê 
os  roteiros:  pe- 
de que  alguém 
leia  o  texto 
que  irá  inter- 
pretar, grava 
e  usa  o  mate- 
rial depois  pa- 
ra decorar._ 
©  metro , 


Whoopi 
Goldberg 

Disléxica,  so- 
freu mui- 
to preconcei- 
to na  infância 
-  o  que  não 
a  impediu  de 
seguir  com 
a  carreira  de 
atriz. 


Opinião 


"Crianças  disléxicas 
não  são  doentes, 
apenas  têm  um 
funcionamento  de 
linguagem  peculiar 

e  merecem  um 
cuidado  pedagógico 
que  entenda  suas 
necessidades" 

CÉLIA  ARGOLLO  ESTILL, 
DIRETORA  DA  AND  (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL  DE  DISLEXIA) 


Graduação 
pôs-fíraduação 

Ensino  Básico 


INSCRIÇÕES 
GRATUITAS] 


BOLSAS  DE  ESTUDO  PARA  SÃO  PAULO 

O  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  para  São  Paulo 
mais  de  31.000  bolsas  de  estudo  de  50%  em  mais  de  700  Instituições 
de  Ensino. 
As  vagas  são  para: 

-  Graduação  e  Pós-graduação; 

-  Educação  Infantil,  Fundamental  e  Ensino  Médio. 

As  inscrições  para  2013.2  estão  abertas  e  são  realizadas  exclusivamente 
pela  internet 


EDUCAf 
BRASIL 


www.educamaisbrasil.com.br 


©0800  724  7202 
0800  724  7775 
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Ultima  cnance 
de  mostrar 
serviço 


Para  o  jogo  contra  o  Chile,  Felipão  chamou  apenas  jogadores  que  atuam  no  futebol  brasileiro  i  wagnercarmo/vipcomm 


Amistoso.  Seleção  encara  o  Chiie  no  Mineirão  no  último  jogo 
antes  da  convocação  para  a  Copa  das  Confederações.  Jogadores 
têm  chance  derradeira  de  convencer  Luiz  Felipe  Scolari 


Luiz  Felipe  Scolari  convo- 
cou 19  atletas  para  o  amis- 
toso de  hoje,  às  22h,  contra 
o  Chile,  no  Mineirão.  Todos 
eles  -  que  atuam  em  times 
brasileiros  -  vivem  um  mo- 
mento de  pura  ansiedade 
para  o  confronto. 

O  duelo  é  o  último  antes 
da  convocação  definitiva 
para  a  Copa  das  Confede- 
rações, que  começa  no  dia 
15  de  junho.  A  lista  definiti- 
va está  prevista  para  dia  14 
de  maio.  Antes  do  torneio, 
mas  já  com  o  grupo  defini- 
do, o  Brasil  faz  amistosos 
contra  Inglaterra  (2  de  ju- 
nho, no  Rio)  e  França  (9  de 
junho,  em  Porto  Alegre). 

Assim,  o  jogo  desta  noi- 
te é  visto  pelos  jogadores 
como  a  última  chance  para 
mostrar  serviço. 

Felipão  já  declarou  que 
dificilmente  chamará  Ro- 
naldinho  e  Kaká  juntos. 
Contra  o  Chile,  no  entanto, 
o  Gaúcho  ostentará  a  braça- 
deira de  capitão  da  equipe. 


BRASIL 

Diego  Cavalieri;  Jean, 
Dedé,  Réver  e  André 
Santos;  Fernando, 
Paulinho,  Jadson  e  Ronaldinho; 
Neymar  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


CHILE 

JQhÊ   Johnny  Herrera; 

Álvarez,  González, 
Acevedo  e  Rojas; 
Bráulio  Leal;  Reyes,  Mena  e 
Fernando  Meneses;  Munoz  e 
Vargas.  Técnico:  Jorge  Sampaoli 


Estádio.  Mineirão,  às  22h 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM 

e  Bradesco  Esportes  FM 


O  meia  do  Atlético-MG  tam- 
bém fez  questão  de  decla- 
rar que  vai  dividir  a  respon- 
sabilidade com  Neymar: 
"Divido  a  responsabilida- 
de com  ele.  Fica  mais  fácil, 
por  não  ser  o  único  visado. 
Acho  que  vai  ajudar  bastan- 
te ter  alguém." 

Neymar,  inclusive,  é  um 
raro  exemplo  de  nome  ga- 
rantido na  lista  definitiva, 
mas,  apesar  disso,  ressalta 
que  precisa  mostrar  fute- 
bol. "O  jeito  é  fazer  o  me- 
lhor, já  que  vale  uma  vaga 
na  lista.  Ninguém  tem  ca- 


deira cativa",  disse  o  cami- 
sa 11  canarinho. 

O  Chile  não  vai  jogar  a 
Copa  das  Confederações. 
Mas,  em  4o  nas  Eliminató- 
rias, tem  chances  de  vir  pa- 
ra Copa  de  2014.  Os  chile- 
nos já  vão  conhecer  um  dos 
palcos  do  torneio:  o  Minei- 
rão. Depois  de  dois  anos 
em  reforma  com  custo  de 
R$  663  milhões,  o  estádio 
está  concluído. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Paulista  Ponte  separa  2 
mil  ingressos  para  Timão 


A  diretoria  da  Ponte  Preta 
definiu  o  volume  de  ingres- 
sos para  o  confronto  com  o 
Corinthians,  domingo,  às 
16h,  válido  pelas  quartas  de 
final  do  Campeonato  Paulis- 
ta. A  carga  para  a  torcida  co- 
rintiana  será  de  apenas  2  mil 
ingressos,  atendendo  a  nor- 
ma da  Federação  Paulista, 
que  exige  ao  menos  5%  para 
os  visitantes.  No  total,  serão 
18,5  mil  entradas. 

A  redução  da  carga  para 
os  corintianos  foi  uma  medi- 
da da  diretoria  da  Ponte  para 
disponibilizar  mais  ingressos 
aos  torcedores  do  time  cam- 
pineiro, para  que  haja  uma 
pressão  maior  no  estádio. 


12  corintianos  presos 


Dúvida  no  gol 

O  goleiro  Cássio  treina  com 
bola,  mas  não  sabe  se  terá 
condições  de  pegar  a  Ponte 
Preta.  Ele  se  recupera  de  le- 
são. Se  não  jogar,  Danilo  Fer- 
nandes será  escalado.  ©  metro 


Moisés  Lucarelli  receberá  16,5  mil  ponte-pretanos  1  gustavo  magnusson/fotoarena 


São  Paulo 


Fabuloso  nas 
quartas  de  final 

O  São  Paulo  pode  ter 
um  reforço  de  peso  pa- 
ra o  duelo  contra  o  Pe- 
napolense,  domingo,  no 
Morumbi,  pelas  quar- 
tas de  final  do  Paulistão: 
Luis  Fabiano.  O  cami- 
sa 9  tricolor  se  recupera 
de  uma  lesão  na  coxa  es- 
querda, mas  deve  ser  li- 
berado pelo  departamen- 
to médico  para  o  duelo 
decisivo.  ©  METRO 


Portuguesa 


A  um  empate 
do  acesso  à  elite 

A  Portuguesa  faz  ho- 
je, contra  o  Capivaria- 
no,  aquela  que  pode  ser 
a  sua  última  partida  co- 
mo time  de  Série  A2,  já 
que  um  empate,  inde- 
pendentemente do  resul- 
tado entre  Catanduven- 
se  e  Comercial,  recoloca 
a  equipe  do  Canindé  na 
elite  do  futebol  paulista. 
O  jogo  acontece  às  2 Oh, 
em  Capivari.  ®  metro 


Aula  de  futebol 


Acostumado  a  vencer  e,  não  ra- 
ro, a  golear  os  adversários,  o  ar- 
gentino Iionel  Messi  provou  o 
outro  lado  da  moeda.  Ele  e  o  Bar- 
celona foram  massacrados  pe- 
lo Bayern  de  Munique  ontem, 
na  Alemanha,  na  primeira  parti- 
da da  semifinal  da  liga  dos  Cam- 
peões da  Europa,  por  4  a  0. 

Antes  de  balançar  a  rede, 
o  Bayern  mostrou  que,  se  não 
iria  dominar  o  adversário,  ao 
menos  as  ações  seriam  equi- 
libradas. Ou  seja:  o  Barça  não 
teria  vez.  E  não  teve  mesmo. 
Aos  24  minutos,  o  domínio 
alemão  se  transformou  em 
gol.  Robben  cruzou,  o  brasi- 
leiro Dante  escorou  e  Muller 
aproveitou  para  fazer  1  a  0. 


BAYERN  M.  BARCELONA 


Messi,  em  seguida,  foi  nota- 
do. Mas  a  finalização  do  camisa 
10  parou  em  Dante,  que  salvou 
o  que  seria  o  gol  do  time  catalão. 

Se  o  empate  tivesse  ocorri- 
do, provavelmente  a  partida 
ganharia  um  contorno  dife- 
rente. Melhor  para  o  Bayern, 
que  ampliou  aos  3  minutos 
do  2o  tempo:  Mário  Gomez, 
em  posição  duvidosa,  marcou 
após  cobrança  de  escanteio. 

Os  donos  da  casa  queriam 


mais.  E  Robben  fez  uma  verda- 
deira pintura  aos  27,  quando 
pedalou  em  cima  de  Jordi  Alba, 
que  na  sequência,  foi  derruba- 
do por  Muller.  Com  o  caminho 
livre,  o  holandês  fuzilou:  3  a  0. 

A  pá  de  cal  veio  novamen- 
te dos  pés  de  Muller,  aos  38, 
após  cruzamento  de  Alabá. 

Ao  Barça,  resta  tentar  re- 
verter a  desvantagem  no  dia 
Io  de  maio,  no  Camp  Nou. 

Real  e  Borussia  jogam  hoje 

Real  Madrid  e  Borussia 
Dortmund  fazem  a  outra 
semifinal  da  Liga  dos  Cam- 
peões hoje.  A  partida  ocor- 
re às  15h45  (horário  de  Bra- 
sília) na  Alemanha.  ©  metro 


Mário  Gõtze 

O  meia  é  o  primeiro  reforço 

do  Bayern  de  Munique 
para  a  próxima  temporada. 
O  atleta  de  20  anos  -  que 
recebeu  o  apelido  de 
"Judas"  dos  torcedores 
-  trocará  o  Borussia 
Dortmund  pelo  maior  rival 
por  R$  97,4  milhões. 


Jogadores  do  Bayern  comemoram  a  goleada  em  casa  sobre  o  Barcelona 

I  CHRISTOF  K0EPSEL/B0NGARTS/GETTY  IMAGES 


